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Apesar de passadas quase seis décadas, o golpe 
militar de 1964, que completa 59 anos no dia 1° de 
abril, ainda é um assunto que não se tornou apenas 
parte da história do país. O fantasma da repressão 
retornou durante os últimos quatros anos e, colaborou 
para manter viva, de um lado, a lembrança daquele 
tempo sombrio e violento, como forma de resistência 
para que nunca mais aconteça e, de outro, o criminoso 
clamor da direita fascista no país para que, durante o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) e depois também, os 
militares tomassem o poder de assalto, novamente.

Assim como em 1964, os últimos anos de ascensão 
do fascismo no Brasil foram de polarização ideológica 
com os extremistas de direita minando o imaginário 
popular com uma possível ‘ameaça comunista’, o que 
não passava e não passa ainda de fake news. 

A eleição de Lula em 2022 e seu novo governo 
apontam para um fortalecimento da democracia 
brasileira, mas ainda assim é preciso estarmos todos 
alertas contra grupos que pregam regimes autoritários 
como forma de controlar a sociedade.   

DIA QUE MARCA O INÍCIO DA DITADURA DE 
1964 É DATA PARA NUNCA SER ESQUECIDA

SOMOS CONTRA A DITADURA!
A história da CUT e dos sindicatos faz parte da 

luta pela democracia no Brasil, desde sua fundação, 
em 1983, durante o período do regime de exceção, 
conforme lembra a vice-presidenta da CUT, Juvandia 
Moreira.

“A CUT nasceu em pleno regime, com a classe 
trabalhadora mostrando sua força, sua organização 
como forma de resistência e reação à ditadura militar. 
E foi um dos pilares da redemocratização do país”, ela 
afirma.

Durante aquele período não havia liberdade de 

organização e expressão, sindicatos eram invadidos, 
sofriam intervenções, diretorias eram cassadas, 
trabalhadores e trabalhadoras sofriam perseguições, 
havia prisões arbitrárias e tudo em um cardápio que 
incluía torturas e assassinatos.
COMISSÃO NACIONAL DA VERDADE E COMISSÃO 
DA VERDADE, JUSTIÇA E PAZ DA CUT

O Brasil foi um dos últimos países que enfrentaram 
golpes a investigar os crimes praticados durante os 
regimes. A Comissão Nacional da Verdade (CNV) foi 
instituída por lei em 2011 e é considerada uma vitória 
dos movimentos sociais, sindical e das famílias vítimas 
da ditadura.

O movimento sindical foi duramente atacado 
durante a ditadura. No dia do golpe em 31 de março 
de 1964, mais de 500 entidades sindicais em todo 
o país foram fechadas, amanheceram o dia com 
tanques de guerra em frente às sedes. Dirigentes 
foram presos, exilados, torturados e milhares de 
trabalhadores tiveram suas vidas devastadas.

O movimento sindical, movimentos sociais, 
partidos de oposição e todos aqueles que defendem 
a democracia devem manifestar total repúdio ao 
golpe de 1964 e manter na memória a atrocidade que 
caracterizou o regime, para que nunca mais volte a 
acontecer.

Confira matéria completa no site da CUT

Durante esta sexta-feira (30), a Direção Colegiada 
do SINTSEF-CE participou da 10° Conferência Municipal 
de Saúde dos municípios de Caridade e Paramoti. 
Os eventos tem por objetivo reafirmar e efetivar os 
princípios de universalidade, integralidade, participação 
social e equidade do SUS, buscando garantir a saúde 
como direito humano e dever do estado e da sociedade.

SINTSEF-CE PARTICIPA DA 10° CONFERÊNCIA 
MUNICIPAL DE PARAMOTI E CARIDADE 


